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,« . ., ,PUBLICAÇÕES
t?an ng_ corpo aojomi, 'so ins cada

Anuncio¡ e communication, 50.réis; repetições, 25 1*..

Anuncios permanentes, contrato especial. ' '

25 p. e. de Minuto ao¡ ara. nalguntao.

Folha avulso. 20-

' _ ASSIGNATURA " Ã '

Mígnátura em Ovar, semestre.; . . . . . . . . . . 500 réis

'Com estampilha ..............':.'..'.'....... . 600' ›

Pára do r'emo menu-,eo porta decorre“. .

Pagamento adiantado¡ « . v , , A

Annuncinm-ae obras litterariu em troca de doi¡ exemplares

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO-S. MIGUEL

~ éÍÇ . l

_Joss ltllQlillS-¡IM' Sim ¡jutsu-

. _umasi cmusaçlo ' '

' Rudi Pam: Mauad, 211a :rs-Pano, ›
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Por quasi todas 'essas praias,1 vindo pelo exito extraordinario da' sua ipi_

de encontro ao .apêllo da Soberana,

~ " tt”:lÍ'VCÍÇ .in - V v ¡ ' ,' .

Ovar, 26 de Setembro Ninguem ousará afñrmal-o, pocs

' 5 V¡ °/'. 'é taxa excellente; para. o
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aninhos B P3"“
s jornaes opposicionistas e'com

especialidade 'os' ” do aólatt'víSmo

   

i

!C

teem pretendido menoscabar *oi

nobre titular das Obras Publicas

ácérca do .emprestimo para a,

«construcção "immediata dos cami-

nhos dc ferro, guerreando faccioza-

mente esse emprestimo.

r Para demonstrar a sem razão

da guerra feita ao'snr. conde de

Paçô Viei'r'a,_.não nosvsoccorremos

dos ,jornaes affeçtos ao, governo,

que poderiam .ser. taxados de sus-

peitos? na materia', mas'isim da

doutrina' sensata e correcta com

ã'ue" plenamente concordamos

- "um orgão da,imprens_a inde-

pendente_o nosso ,prezado col-

iega otz'ariv:

- Por Deus! “tenha o governo a co-

ragem de arrostar com as correntes

artiñciaes de' opinião, que procuram

-desvairar o espirito publico lançando

?auspeiçoes injustas. Procede o gover-

noi consoante as exigeneiasdo fo-

mento .e os interesses do paiz, que

'terá o applauso dOs homens hones-

tos e imparciaesi “ g i

Haja Vista o voto congratulatorío

do consellho de administração dos

caminhos de ferro doEstado,dirigi-'

do ao ant.“ ministro 'das obras pu-

blicas

de ter trabalhado honradamen'te em

_prol do paiz e de vêr a pureza das

suas intenções proclamada por uma

corporação respeitavel. .g ,

Trata-se de attrahir ao Thesouro

capitaes para os esbanjai?

' Não, por ue o producto do em-

prestimo vo ta' gradualmente pbr

-. prestações na Caixa ,Geral de onde

o-conselho o vae levantando.

' Traz encargos ao contribuinte?

Não 'porque o fundoespecial','de*

jantemão creado e consigdãd'o ao

'etnprestirnq comporta maiores en-

carou"” i“ V '

" riga_ acaso com o'periodo limita-

do da vida legal dá entidade'coná

aumente? 'i L " ' “5” "

“Não, porque as' obrigações são do

Estado, unico' responsavelípafa 'com

o¡ 'respectivos portadores, quãdstiuer'

que sejam. _

"AugnientaLse o

panhia dps _Tabaco'sr '_

«'*Tatnbeiri não, porqueo compro¡

'nisso as Estado 'se regida '

poderio da Com-

?E'felevãado. p'

que tem a intensa satisfação

   

 

q'ueza'.

_ paga- .'
' :mento amortisabaod S Máfia'

nosso mercado. _

E' indispensavel por inappsduna

a Operação de 3.ooo:ooo$ooo?› i

Afñrmal-o, o mesmo 6 que pm-

clamar a inutilidade do fomento pe-

los progressos da viação accelerada.

-~ iE' mau o _ emprestimo, porque

teve o governo a felicidade de o

obter, e 'de conquistar com .issoal-

gutn prestígio? , . ,

Ora, ahi está, de .camaradagem

com interesse, ferido o verdadeiro

motivo que se ,não allega, mas se.

deixa adivinhar. . 1 _ .

'E'á o unico quenão logra abalar;

nos. . . ›-

Sobre as bases da operação sabe-

"mos que as, duas séries de 1:500

côntos são ainda divididas em 6

prestações, sendo a primeira _de 150

contos e as cinco restantes de 2,70

- contos.

Sabemos que o sr; ministradas

obras publicas 'não acceitou o nf-

ferecimento da Companhia'dos Ta-

baçós para entregar desde já os

¡secontos relativos á primeira pres-

tação, visto que sem estarassigna-

do o 'contracto' não p'ó'ie'feêcber

por conta- quantia alguma, nem

precisa para os encargos actuaes,

pois tem 27o,c'ontos na CaixaÉGeral

dns Depositos à Ordem do conselho

de administração dos caminhos de'

ferro do Estadm. '

Eis ahi um punhado de verda-

des irrespondiyeis e quesó uma

má orientação“politicoqadminis-

tra-tiva se atreverá a discutir se-

quer.

 

A Santa_ Rainha

-A iniciativa de* Sua. Magestade,

em favor dos pobres de Cabo Verde,

está sendo coberta'do mais extraor-

dinario exito. ' A

Deve estar contente, satisfeitissimo,

o! coraçao', da Soberana.. nada pela

vaidade, que é sentimento que não

se, abriga. 'nlaquella individualidade

privilegiada :de .Mulherg muito .pelo

pão de cada dia. e pela vestimenta

que cobrea miseria': que se estão ga-

rantindo áquel'les desditosos da for-

tunaeda sons.- .

› 0 A. sarau Cie i êabbadõ' .'fóí grife.

imponente, deslumbrante. No seu e-

nero, foi de certo o espectaculo mais

rendoso !que se te'

casa' do' .C'olyseui dos' Recreios; em¡

bora "a“ epoca fósseingrata; pois 'que'
.lt ¡.l. "^.v ..

a. _capital se enconh'a ' despbvoada 'dos

Seus' ,elem'eu'tõ's preponderantesu

1 na. "sociedaderpelfsua posição e ri-_"

dado n vaasta

eggs-'saràüieaibenã'silnñ W“?
da“)Jaii'tái'Í lidíçlàñi'e? &Yi-'Rama é '1°'
benemerito' l:t3à'b“'<1nl”0'Í

' - ' executiva.
rt)›'7305í§(4

  
«to um dos ¡mais pequenos, favores

com quei a sorte nos tem protegido. i

dai'cõ'mm'issao '

 

se' promovem concertos, sazatts, esL

pentaoulos dramaticos, bailes de su,

bscripçào'. 4 - . .' ~

A von da Rainha. eehoou-lhes no

¡cor-ação, e › os ricos dai: fortuna,

mas ainda! mais ricos de. sentimentos,

porñam, n'um~ oertamen. de raltru'm-s

mos, para* que oi peculio dos pobres

seja augmentado d'e fôrma., que'cor-i

responda. ás intenções-de quem le-

vantou a voz, sendoiouvida em'todo

o seu reino, ,pedindo para elles.

Mas aindainào' -é budoi A ideia. de,

se pedir a .senhoras .' da. sociedade”

tanto de .Lisboa Como de províncias,

fatos, roupas, abrigos, enfaixes para

os desgraçados_ para. as \creancinhas

que aos centosivag'ueavam ao aban-

dono, essa 'ideia obteve um 'resulta-r

do. 'que vae além de todas'as espe-

ctativas, I de tudo quanto havia' a es-

perar da bondade summa d'aquellasp

reSpeitaveis senhoras¡ e gentis meni-

nas, a quem se implorava esse obse-

qu¡o.- \A-w. 1!. m

Em Cintra, em Lisboa, em .Cascaes,

em Queluz, no Porto, .na Figueira

da Foz, em Espinho, na Granja, por

todas as províncias, trabalham .ate-

lieis de élit'e- .talhando, enseada. e

cerzindo roupa, de todas as qualida-

 

e creanças de Cabo 'Verdeiüãus pa-

trioias encontramprazer e satisfação

n'esse mister, e ha muito tempo que:

se não encarrega., ásbenemeritas se-

nhoras da. sociedade pbrtugueza., iuma

missão que ellas exerçam e cum-

pram com maior contentamento. -

Iuntam-se em muchos, coSendo á

noite. E' o seu espectaculo; Mostra-m

umas ás outras o seu trabalho. pro-.

nando em competencias. E' o .seu ar-

gul/zo. E assim'às remessas são quo-

tidianas e importantes, e a., commis-

são podia :expôr um armazem, não

i da vaidade humana, mas :demonstra-

tivo do muito > que, póde .a. caridade

em Portugal. ' -

Porque não ha,. de facto, povo

mais caridoso. mais hospitaleiro, que

mais soffra e compartilhe dos solfri-

mentos das grandes misarias, que

mais acuda., pressuroso, a todos os

appêllos e chamamentos de beneñ-

cenc1a.

Mas tambem., nem é possivel ima-

ginar-se quem mais se, irmane, quem

mais se ajuste como esta nota senti-

mental dos › costumes naciouaes, do

que a Santa Rainha... Ninguem! Foi a.

sorte que noi-a deu. etnào foi decer-

Para ser a representação, mais, do

lque oHiciaL'a representaçãode facto,

da .caridade .portugwaza;« para ser- o,

seu exemplo. ía sua ,ami-ese asus es-

sencia¡ @nossa Rainhas. .e nossa .estre-

reâexos ,da graoafde-Deus., .,-3 v- ;

l
' L'._ à.. iii..'.¡

ciatitra de caridade!

' . -J

ñ (Da. Tarde).

 

_ NOTICIÁRIO ' ” . .

 

-lNotlelas do Furadourn -›

Fegtlvldadedn Senhor dt Ple-

dade «Explosão de dynami-

te - Qultserlpeãu eu¡ favor-

lhs vletlmar-Altrulsno.. g,

generosidade da eo upanllla

dp. seguros «a Internacio-

;lah _Outras noticias.

Com concorrencia. das classes popu-

lares, assáz inferiorá dos annos ante.

riores, mas ainda assim extraqrdinaria.

comparativamente com o tempo in-

vernoso_ que se apresentou, realisou.

se a, vulgarmente cognominadu fiesta

do _mam _ ,

A vespera., que logo de manhã. se_

apresentou carrancuda, prcannuncian-

do,o,temporal que prestes se desen-

cadearia, esteve iusipida, pois foi-rise¡-

ruas bategas d'agua, que da senoite_

des e feitios, para homens, mulheres] em diante, impediram ;L ílluminaçào.

lo_fogo d'artiñcio e até as philurino-

_I [ticas não_ chegaram sequer a tomam

irem assento nos respectivos corêtos

l que,garbozos, se ostentavum no ele-

i vadççareal que medeia as (luas capel-

| 133. ' e

O dia chuvoso e ventosr) apenas

_ permittiu a festividade na capella, de

l manhã.. de tarde e á. noite duas mu~

;siCas tocaram com iutervallos algu-

mas peças que eram escutadus pelo::

añiccionados. -

' Na segunda-feira,.apresentou-se um

i vendavalde- vento soprando tao rija~

i mento, que os passeaiites erain,cons~

jtante, e incruentamzntc ,fustigsdos

'l por _uma avalanche il'areias que lhes

, zuruam as curas sem dr'i nom pieda-

de. No emtanto, parque na.) havia

l chuva, algo o arraial se animou.

| A coroar a mSipidez da festa, pro-

duziu-sc um lamentavel incidente que,

i se não enluctou por ora. familias, dei-

i xou-as ,mergulhadas n'um profundo

¡ desgosto e desesperaçãto.

i Cerca das.; horas e 2:), minutos da.

madrugada ,do dia. 20, um cstampida

l enorme, desusado, secco, terrivel, se.

  

l guide de sensível osmllaçào dos edi-

[wñcios, similhando, as consequencias

_é de _umgtremor tde terra, despertou e

l pôz repentinamente em sobrcsalto

;'toda,.a., povoação da praia Passados.

líos primeieos momentos de susto, in-

, decisão e_ pavoruoccasionados por uu¡

;l'phe'nqmeno _cuja_ explicação a nin.

:i guemlniíoccorria; repentinamente, a_

medda _501,35an possue_ ,mdqs Vas .quasi, _totalidade dos banhistas e ro¡

. qualidades, desdeiososto. ,que &vim; mercedespertada Pelos gritos d'un:

no,..aos sentimentomque, são.th J e Pela falada de todososique. mais,
apressados, ,haviam chegado* ao,

, › Penim,._›,quanto, (”Santa lucal__4io.pirustro,sahiu para a rua e¡

deve esta.: “feita. _mleeuícoraçãmi inconsciente doque se passára, dirigiu»

I ~ a . I



  
em duas contiguas _

rte das paredes efizer'a me em

shgs telhadosí nos escombros

&saquella à im““- 'Mn-u”"
tê!? . CHICO). . vp V F

Vas' fêlízêhtqunm :Fib- Cpmm' gdos festejosñíbühõuíeni
ÍJJ..I'›'› . m tg.. .A .E, 4_

m s. 'Brain na: ?em ”MPF,porque se ouwam 'ge

o dono datas“ oaólDias'ÉtFê'RêrzeiiÊ

de, socio da" cb“" ñahnaj'aé séries-'tag',

S. Domingóíêfufõpdos mami-asas ”

cdsà-r

causa. unica e involuntaria.

Ô Rezende, como meriib'fówdã

 

° ásia,

tufiíá' iporçãq
"mRUS“? 9 ."

de fogo do ar, :nc uindó

 

oommissãoydosifestejasn 'a' “isso“ de:›.tina_d_o_l _9_g_1ge_ _lgygna

!festa villa, _ uma creança de berço,

'iiihá' d'estes,"]osé Corrêa 'Alves' de

Travanca da Feira, o? pyrbtechnico

'rh-»m- .n. _yne

l a eEeito no dia immediato logo que

ovte'mpo opermittisse. . › V

aldita
. têdo,. tevena.

da festa_ e sua mulher, que soltavamêl lembrança de saudarimproximo rom-

grií'os lahcinbhtes e que era indispen-

avelhsgçcgggr, salvar se possivel
<.-I-v1-›"“ar-rüuv- . ..-w

se.

N'esta_ ;faia a .que x mfinicio e

tiveram* 'o' m "r'qniàha e heroici-

dade e abnegação o socio activo dos

voluntarios d'Q'var, Manoel da Cunha

e Silmara ministro l a_ chegar ¡aq=3loca1

do desastre, e um, rapaz da freguezia

deMaceda. cujo nome não! pudemos

aguia, 7 cónàumiurse "uniai bôalV m'eiá

', [sendo añnal'retirados 'dosies

Mistos“ os éibcd; *desgrãçados “que,

devido indubitávelmeiite “ã, *pequena

resistencia do meio; se achavam-como

mira'culosamente ' "vivos,i- -fernüora

alguns d'elles' gravíssimafmentü feri-

dos e borrorosamente queimados,

O fogueteiro_ e sua' mulher,'a”qirel-

!e Com enormes queimaduras noic'o'r-L

po e principalmente no rosto- e oraà

neo; eiesta'com grandes coñtúlOeS' e

fractura de um braço, foram'reco-'

niídos n'um Carro e conduzidos '

esta villa aonde ,receberam os pri»

tneirbs curativos, seguindo d'àqui-pa-

n a sua residencia: O 'dono da casa,

causa involuntaria do desastre', quei'w

mdo por todo o 'corpo e com espe-

cial menção 'nas costas, similhan'do

um verdadeiro [usam e contorcendo-

se com dôres lancinantes, foi recolhiu

do* com sua mulher, ligeit'amerrte 'con-á

mndida e aEectada de queimadelia's;

em Casa de uma. pessoa de“, 'lia

aonde receberam os primeiros

Vos ministrados pelo distincto cliniá

co. dr. Jcão Maria Lopes, medico da

Associação dos Voluntario's que se

montrava na praia. A creança, dei-

tada docemente rfum berço, apenas

"offreu o enorme desgosto do desper-

tar prematuro.

Uma “trave. que. na convulsão 'in-

sofrida do 'dynamite, fôra deslocada

do seu logar, cahindo obliquamente

sobre o berço e apoiando-se a algu-

ma distancia do mesmo, veio 'servir

de amparo a uma taipa que a força

da explosão arrancáraí e que, a não

encontrar 'aquelle arrimo, mataria'

instantaneamente o innocente. '

.Ao passo que se encetav'am os tra-

balhos de' salvação communicava-se

o desastre á corporação dos › Bom-

beiros Voluntarios que. prestes o

mais prestes possivel, seguiram para

o Furadouro com o carro do mate.

ria] atrellado ao break n.° 2 e. ahi

chegados; precederam, sob a 'habil

direcção do seu commandante; dr;

Soares Pinto. 'aos trabalhos de esco-

rarnent'o de traVes e paredes; e aos

da'remoçao de entulhos e 'pesquiza'

dos salvados de valor que Se en“cone

travam: n'o montão' dé'ruinas, aqua'

Era reduzida a_.'casa,' entre 'os 'quaesi

'Bguravam as ricas'jla'nternas de 'prai

ts, 'dos' Passes e muitos 'puramenth

dá "contraria do' Santíssimo que hair

vim de ñgnrar'na prócisSão 'e festi-

vidade" de egrejag_ além de

tiges'”de rou e "bb'eétbs' de' ouro e

viêtimaspw ' '

Cêrca. das 8 e meia horas da ma.,

ti-Í '

   

pimento ida: aurora. com alguns fo-

.' guetes. Vae á pequena sala- de en-

¡ trada; ãondei .estavam. armazenados, e

' destaca meia duzia, que' colloca en-

,i costadns'J-áepãrede'í proximo wa uma

^ janeilàzqu'e abriam. -Accendec morrão_

É e, sem, attendera que soprava rija-

_' mente o vento sul, fere apolvora do

g foguete .e incendeia-o. O vento bate

i nas faulhaá-Que entram na sala. o fo-

guete sobe, estoira e, logo, apóz, ,os

restantes Que elle «tôra búscar. attin-

gidos: pelas faúlhas'íentradas queimam

~ esproduzem '-a explosãoí ;i que! atirou,

aressfóra, o tecto.-portase janellas da

casa e ' desrnoroncm1 as paredes _das

'casas visinhas. As telhas feitas em

mil pedaços e oscotulhds e caliças '

\fm'am cuspidos a! grandes distancias

e o › deslocamento do ar- produzido

pela explosão :foi tão grande que em

varias casas se despedaçaram vidros.

cisco Rodrigues Aleixo, sogro do Re-

zende; que: sofreu' além da- damniñ-

cação do predio bastantes prejuizos

n'uma'.loja :de bebidas alcoolicas. e

fermentadas .que'ahi :tinha installada,

os 'quae's foram cobertos¡ pelo seguro,

e outra .docommendador Luiz Fer-'

reira o, sem seguro. «

A- Casa. destruída ' pela explosão es»

' tava segura vem zoo$ooo na compa-

_ nhia «a Internacionah 'de Lisboa.

Cabe caiaquii :Ibem jusüñcadamente

frizarv o !nobre ~e alti'uista proceder

d'esta incipiente .mas já Horescente

companhia de seguros, talvez unica

nos seus processoside administração

e indemnisação aos segurados e bem

assim do seu incansavelvagente n'esta

g villa, snr. Silva Cerveira'. u a

l ~Segundo a letra expreàsa natapo-

lice respectiva nenhuma indemnisa-

ção 'era devida ao segurado pelos pre-

juizos'cauzados pela aplosão.

Não obstante o conhecimento pre-

vio d'esta disposição. Silva Cerveira,

consoante' lhe cumpria, communicou

á companhia' o occorrido e estala-c

_ montando »o successo. 'fezcommuni-

car pór sua vez ao agente que, sem

embargo da letra' expressa do contra-

cto que punha a salvo a companhia

de qualquer indemnisaçaore attentas

as circumstanc'ias' em que lhe dizia ii-

car o segurado. o auctorisava a liquiv

dar qualquer indemnisaçào que cons-

cienciozamente entendesse- .. dar á

victima de tão-lamentam] desastre. O

snr. Silva' Cerveira, sempre correcto

no Seu procedimento" e sem querer

assumir as responsabilidades emana-

das de tão " ampla auctorização,'con.-.

saltou' alguns: cavalheiros queLhaviam

tornado a iniciativa dasubsóripção:em

favor' das -victimas e. 'de' accordo com

ellesgpropoz \ á companhia * a. indemnic

zação 'de' !003060 "réis, \ifazendoàlhe

sentir f' que era uma acção ?n'oberrima

que_ muito aiengirandeceria e“*ab mes»-

mo tempo“ um actovne -nitruismo

bem cabide-:visto queiãpehs¡ circums-l

tancias precurias em que o segurado

beu _o sm'.

djmamite. ChoviaDBâsíante'.

afã remover 0 fogonm. NP? Willi** (museumrrísm

  

  

  

- !As casas contiguas e que ficaram-

paraãan assáz damníñcadas são: uma de Fran-

 

  

 

   

    

   

   

   

   

  

  

  

": V 1-' 'r-

ra angariar alguns donativ

e a
m resposta _a esta reposta rece-

y . Ô

WB'para. entregarLao segu-

commrss o e donativos “a' quantia de

róüiod'réis, com que espontaneamen-

gorgstgcaxalheiro satisfeito.
~w.›w.._._›._._.... _A_

Nos tempos que vamos atravessan-

d'o, a résoludào dammpanhia din/'se-

gurcs t Internacional»- representa uma

excepção ao argentarimo-.ereveiazos

bons sentimentos 'de que 'se "acha ani-

mada paracom'osrsous segurados_ 'em

cazo desinistro. 'z - viu.

*Nadan com isso !perderá porquanto,

apóz * 'uma v acção' 'd'estas- conscios es,

tamos 'de que! em10varrpoueos segu-

ros 'se farão em“ ouua'oompanhiawn

- ' ¡Reatan'do a:dmcripçño~rdos aconte-

cimentos que vinhamos fazendoúnfors

maremos: os 'nossosíesümn'veis- leito-

 

resde 'que avsubscrápçào'- aberta pela ,

commissão a quefvímos danosa-'efe-

rír attingíu já na segunda-;feira a cifra'. w

de. 45$ooo réis;- fa'ltando'ainda dirigir- '

se a alguns cavalheiros por lhe haver.

esmsseadouo tempo n'esseidiagv'r 5

.Nota cum'osa: a mulherdo fogue-

teiro foi encontrada, pelo snr. _Manoel

da Cunha e Silva completamente des-

pida, logo aróz o sinistro, por, cujo

motivo este cavalheiro. tirando o va-

rinoque levava, lh'o cedeu para ella

se poder V. conduzir.; .Mais. tarde,› nos-

trabalhos de ,pesquisa _ foi encontrada.

entre .o ripado do. telhado a' camisa,

Cerveira ordem da (iii: Ã

it @tampoméim a; -

o,,que pontuãTr'ri'eñt'eÍfoi' ' '

' Ramos. E

  

'I “ uidalla estação

do material d'incendí, onde os aguar-   

› &vp; _, pem uniforme de ser-

wço; pa s do concelho, e praia do

Furadouro.

51.? _e _carro de' mate-

na fizeramrñies os visitantes espo-

çialleOg'íó-.Ç. " . ' ' . Í'
,Rania-aramno wtmmway, das 7.".

_meia horas da tarde.j ' " '

 

Falleclento

r." 11,1”..1 &J; ' 'tv

Acommettida d'uma pneumonia

com aggrevamanto ,d'antigos pade-

c1mentos,_ sucoumbiu no dia 20 a

snr.l Vip rinq_ Ermelinda :da Silf'

arco -wmoáàéf picada : manhã
torno ÉDaví'd; André

sõnte' no Principe (Africa). "

O sahimento funebre realísou-se

no dia seguinte á noite com regular

concorrenma.

W ,A'. familia. enluctada o nosso pen

“zame

 

W_

mtas a Lapis

 

Cumprimentamos no preterito do-

mingo na praia do Furadouro, onde

veio com sua familia assistir á festa

do Senhor da Piedade. o nosso esti-

mado amigo José da Silva Carrelha,

digno escrivão de direito na Feira.

_Passaram seus anniversarios na-

talicios respectivamente nos dias 24 e

'25 os nossos bons amigos Manoel

pes e Placido d'Oliveira

no proximo dia 29 tam-
d'ella, toda rôta.. A explosão havia-,l bem passam seus anniversarios nata-
lh'a roubado do corpo e sacudirava¡

para o ar, ficando preza. nas ripas do

telhado. , _ .

E'; porém, para admirar o facto

d'esta mulher se. não achar queimada

no corpo, pois os seus .ferimentos são

'resultantes de instrumentos contun-

dentes.

v *I

'*' A '1:

As victimas do desastre, com ex-

cepção da mulher do Rezende, acham'-

se em estado gravíssimo, sendo por

emquanto muito reservado o

gnostjco dos medicos.

t2" 4!- '.'i'

a: 4:

_ Esta' occorrêucia retinid'af ao' pessi-

mo tempo feitio 'nos'tres días “da fefsà

g ta, fez com que esta'não tivesse aquella

nota alegre, CaraCteristica, das festas 5

da beira-mar. '

0.

Visitou a praia do Furadouro, aon-

de se demorou alguns dias o noSso

amigo dr. Antonio Joaquim de Sá

Oliveira, illustre' professor do Lyceu

de Lisboa. o qual regressou a esta.

cidade no rapido de quartavfeira'par

sada.
,

0

Teem regressado- 'já bastantes* ta-

,milias que, aproveitando a' ecossiao

da .gostividade, ' vieram ' passaralguns

dias n'a'quellarpraia; - - ~

O marcam os ,lançamentos de' S.

Matheus., ençapel-loszsa ,extraordina-

riamente,', prohibíndp o, trabalho 'da

.pescar A. praia com_ esta revolução

das_ aguas ,tornOu-se,,¡ magnifica, e' tão

plana. que se póde tomar banho a_

qualquer_ .bpm/.e,- maréu .meu grado*

nidomipraiaa homem, . A

., ¡.V Temos presente ohtomo 9.° d'ests'i'

:dos !amassar desejavam Mateus dara?, ', Baseada Lisboa; , v,

licios a ex.“il snr. D. Maria Araujo

d'Oliveira Cardoso e os nossos ami-

igos Antonio Dias Simões e padre

Antonio Dias Borges.

. A todos os nossos sinceros para-

bens.

-Tivemos na quinta-feira o subido

prazer d'abraçar entre nós o nosso

dilecto amigo José Barbosa de Qua-

dros. que aqui veio passar alguns. dias

-Depois d'uma. curta estada na

praia do Furadouro, partiu na terça-

feira. ultima para Lisboa. o snr. dr.

pro_- Antonio Joaquim de Sá. Oliveira,

illustrado professor do lyceu central

d?aquella cidade.

_Recebemos ante-homem a vi...

sita. thhOSSO sympathico amigo Maq'

noel Angelo Sobreira, de Pardilhó.,

' W

Publicações

¡IlarawZ/zas da À'alurnza.-Rece-l

bemos os fascículos numeros 151 a

155 d'esta magnífica obra de BrhemlÍ

profusamente illustrada e editada pela.

importante Empreza da Historia de.

Portugal, com séde na Livraria Mo-

derna, de Lisboa. ç

_AÍRapanga AIM/_yr- Temos pre-_I

 

. sente os tomos numeros 4 a 7 d'estg

interessante romance de Emilio Ri.

chebourgl editado pela Bibliothecqa

Social Operaria de Lisboa. "

.-0 Tira Civil-Vem excellents'w

como sempre; o¡ numero 256 d'e ' '

util revista. desport nacional de 14h,.

boa. ' , , .

..a-;Q Raãóz' 51a_ Galz'léar-Recehà-"i
mos o 6.° tomo d'este magniñcor J

mancev popular, obre a vida deka#l _'i'

editado gel?, miga Casa *

* #9 . r i m
_A erÍãumção Je Portugal”, -.

bello romance hiStorico de Faustino .

 

  

  

    

 

  

      

    

   

   

       

   

   

   

   

  





      

  
    

  
  

    

  

  

 

   

  

  

  
  

   
  

 

    

  

 

"chamo nos comemos-

Goimarães .Libanimâs
5 .r-nâçp-LQ'IMJÊ an?“ V V r . ., J .

U1 ' * f ¡68,'Rüàlde' sl"“zéâqi'üàiz'idjg_

DFOVaI; ao. ?017120, _.

   

 

  

    

     

 

   
   

  

Com esplendidas gravuras e chrome

Caderneta:: semanàes de 2! pag., 60 réis

íamos mensaes de 120 pqginas, 300 réis

 

Indiuçõel r

  

. Ch. ~ y

gesso _ As- Tremway COLLECÇAO

~ * ~, 'ou' 7; _ m y \

a 1?.7 -_- Ima?! HORAS DE LEITURA

n Ho( - Mixto '

. , h - r e - . ~- ›

a' meu; - Trauma; Publwaçao mensal
6,55 - Tremwey v i '

a eu! - correio de romances

  

(e) 86 tl,|ognndu-folrnr. ' ' ' «'v ›~ ' 7'

O) Ao¡ Iabbados nó tre¡ curou do 1.' a a.-

dello.

-lel

dos .melhores auctoms

86 ao¡ n obadoe.

180d) reis o volume

PUBLI*'§ADOS«

IVANHOE-llomance historico de Wal:

ler Scott. 4 volumes.

O FRADE NEGRO-Romance de aven-

turas monaslicas. de Clemence lio-

ben, l volume. " '* '

HISTORIA SOCIALISTA
(uso-1900) _

Sob a direcção de Jean Janrés

  

Cada caderneta semanal, de 2 folhas

de 8 paginas cada una. grande for.

mato. cim 2 eeplendidas gravuras,

pelo meuos.-40 réis. ›- V ~° _ _ _ñ _› :Q

Cada tomo mensal da io folhas de 8 AS SEMI-VIRGENS -Sensacmnalro-

PW"“ “fa ¡ligL 3”““ “Em“ mance de llaroel l'revosl. illustrado

com 10 eso em¡ as gravuras, peo me- ;com expkndijdas gmumls'll_(Este m_

marco, tem, em francez, llllS Dil
::OL-800 réis.

Ill) WÇOES) 2 volumes.

À PUBLlCAR

A TABERNA-oié romance. de maior

sucesso, de Emile Zola.

A "NNW-Do mesmo auclor.

' o FANTASMA-De Paul Bonrget.

WEBTHER-Delioelll. ele.. ele.

 

. AVENTURASPLRLSIENSES

Volumes mensaes de 144 pgginas

L com 24 gravuras 200 réu.

Por PIERRE SALLES

 

VOLUMES PUBLICADOS:

A Formosa. Costureira

Coração d'Horoe

Honra por Dinheiro

Victorian do Amor

Vin onça de Mulher

Ae uae Irmão

Luchas Intimae -'

A Hora do Castigo

Esposa e Mãe *

Justiça Humana

Dou Mulheres Forte¡

Alma de Marinheiro

A_ Manel“ da Familia

'Segredo de Familia_ L

.Anjo e Domonio _ -

O Lin-eee do Operario

Generico Modernos '

Sobre o Ab emo

Luz de R empção

Dramas de Sangue , V

A Filha do Forcado

llhtuas viveu.

BÍBLLDTECA _ 'NFAÇTIL

PARA CREANÇAS

l Collecção de cíiitos publicados

sob a direcção da illustre escriplora

l). Anna de Castro Osorlo

JVJNM/\PM

\ALMAIPORTUGUIEZA
_ q -~

l HESllURlBll] DE PÚHTUGM Cada foleézoizzustràdáeo réis

Grande remanee Msroríoo › Cada, volume !100 réis *à

FauStine@Monsech A_ , “SPGMTURÀ

°°m *11“*le . mm folhellsíou 2 mL.; seems
eldeMaced Ro eGam ro « . A! ›

“um o a qu e¡ .Semeslre li lolheloeoirlivól. lie¡
.As.

PÁGAMENÍO wlánmmm

 

Cada tomo mensal, zoo réis

CUSSÃO

.› mmnmiiiumanm

_ › 'interece-

,1 Indlceçõu _

ARAÍNHAÊÀNTÉ i '
-__ _ _ ruivo, _' v

É ; (ll..lsal›el d'llragao)

'h :55 57 Gunnar' romance msronico

Z ¡TÊÊÉÍI Inusrnwo l

l! .\;'.:..i' n'.

I.

Eimmze DO «ATLAS

Rua da Boa-vmyoe-wím 1! '

' ' 14'(qu Ef' '
.L
4,_ o

 

' _ ,2.lehlqlcêpçllí'eilêlla ' _

Úàda :com um mappa, reis:

DANIEL DEFOE'

Vim E ”AVENTURAS ADMIRHEIS

DE .

.Roamsou CRUSOÉ e

'verso LllllE un lili; l. IlE summer_ .

Cade fascículof-. .Í.50 réis

EM ÊDIÊIEZA

Historia de Portugal¡
4 . IOCIIDLDI IDIIOIA

Moderno - 96, Rua Augusta. 96

 

A. E. Bananal'

MARAVILHAS BA NATUREZA
_V (O HOMEM E OSANIMAES)

Deeeripção 'popular das ràças huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za larguissimameot'e 'illustradm

60 reis cada fascículo mensal e 300

réis cada tomo mensal. Assign'atura per-

manente ' ea sede da 'emprezm h

3mm[uniram mo 33001.0»

'i l -nmgo.|-*- '

@Millllllll DE Plllllll
Grande romance hislorico

ANTUNlO DE@dos JUNlUR.

[Ilustrada com 'nume-

rosas gravuras e cui-

« dadosamente revvistae e

, ampliadàlpelo auctor.

 

Uma caderilela por Semana . 60 reis

Um lomo por mez .*~' . . . 300 reis

 

(BIBLIOTHECA SUCIAI. OPERAR/A_ '

v Rue de S. 4 Luiz, 62

..LISBOA-

l Ramal-lili“
' GRANIÍEL ÊOMANCE _

* * ,.'1'3flfifíliw '
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LIVRARIA AILLAUD

- nua do Ouro, 242,: Lumen¡ -f'z

_gar :pino:-

Lentes, estudantes' e lotricas

(Scenes :da vida' de Goimhro) _

TRINDADE COELHO L

INILLO'TEMPORE

Um groes'o 'volume de luxo . . L

Preço 800 réis-apelo correio 870

 

LIVRARIA'CENTBAL

Gomes de carinho, editor;

158, Rua da Prata, 160

usem

Ultimas publicações"
_w

Casal do carencia-Contos por Eduar-

do Perez. l volume illustrado com 42

soberbos desenhos de Jose Leite-

600m3.

Som passar a fronteira. -Viagens e di-

gressão¡ pelo interior do( pair, por

Alberto Pimentel. l volume de 350

paginas.-500 réis. ^

TIIbOI'OUl9301wcjaL-f-Çfuica dos mais

evidentes e p'emiciosos males da nossa

sociedade, por Alfredo Gallis.

Os Chibos.-Il. 'Os predostinados-

.II. Mulheres Perdldai--IV. Os De-

cadentes-V. Malucosi'-VI. Os Po-

liticos-VII. Sapmcas.-Cada volu-

me 500 reis. _

Ensaios. de propagandas critica, pe-

lo dr. João de Magnum-I. A nova

phase do socialismo. l vol. 200 réis.

A gíria portugueza.-Esboço de nl¡

dicciouario de calão, por“Alberto Bes-

sa, com prefacio do dr. Theophilo

Braga. -41 vol. br. 50o. enc. 700 reis.

0 sol do Jordão-Versos por Albino

Forjaz de Sampayo.-l vol. 200 rs.

A Mulher de Lute-Processo rmdoso

e singular. Poema de Gomes Leal,

500 reis.

!Morte do Christd. '

0.a Exploradores da Lua, por H. G.

Wells. l vol. 600 reis.

Arvore do Natal. -Cozms para crean-

ças, por Lazuarte de Mendonça. 200

réis.

o que é a religião? por Leon Tolswl,

200 réis.

mM'r

EDITORES~BELEM e e*
B. Marechal Saldanha, se'

 

Vinganças de Mulher

 

(Scenes da descoberta da America)

Romance historico por

D. JULllll ClSTEl.

gi

Codorneto semanal de 18 pagina,

I'ÕÍ¡ o rio 32 páginpe,~40 rala. v :lui

Cad¡ torno mensal em brochura., 200 h.

    
....a..., .. H.. .M-w-w__ rw

.ç 4

1
.; ' null E_

úBLlllíll lim

' Errado amoreira Àranm Pedroso. &pág;

..amami :n um¡

--_ .JI
-v'rCÍ 5". _A . l- _'Hq¡ ,2 z '4

na?

-> . . _ .4 DB v. ,l

v ' "JJ-;91

-i;- MA. .v iv-.,,i,

i 'italia'

 

¡SÓ-dali“,

Vl.

   

       

   

   

 

    

   

  

  

      

   

      

 

  

  
 


